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Denomina de ClálANCA DE GARCIA,
-

a Viela sem denominaçao, loca-

lizada no setor - 012 -Quadras

009 e 010 - AR/LA.

"AUCãMí?a . Municipal de Sab Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominada de,.90.1ANCA DE)ARCIA, a Viela localiza-
da no setor 012 - Quadras 009 e 010 - Entre a Rua João

Fraissat (CODLOG 10.305-5) ate Rua Armando Brussolo(COD

LOG 02.230-6) Bairro Siciliano / Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das( ! dotaçC;es orçamen-Crias prC)prias, suplementadas se

necessario.

-
Art. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicaçao, re

vogadas as diSposiç j)es em contrá.rio.
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JUSTIFWATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 28.01.

1983 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1984

• página 41.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

BIOGRAFIA

CHIANCA DE GARCIA

•
Em 1939, quando chegou ao Brasil, Eduardo Chianca de

Garcia tinha 41 anos (nasceu em 14 de maio de 1898, em Lisboa) e

uma larga folha de seviços prestados ao teatro e ao cinema em

Portugal. Mas foi no Rio de Janeiro que esse carioca de coração

desenvolveu suas grandes potencialidades de dramaturgo e cineasta

e revelou-se como pioneiro da televisão. Em 1946, o presidente

Dutra resolveu acabar com o jogo. De uma hora outra foram fecha -

continua
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Folha n	 IS	 de proc.
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dos os cassinos, deixando dezenas de artistas sem emprego. Ele

pegou sua troupe e foi para a praça Tiradentes, que era então o

centro do teatro de revista. Lá montou grandes sucessos, como Um

Milhão de mulheres, o Rei do samba, Boa é apelido,lançando Virgí-

nia Lane e trazendo de volta aos palcos a figura de Grande Otelo.

No Teatro João Caetano montou uma nova série de revistas, ainda

• com Virgínia Lane e Cole, Ripolim e outros grandes artistas do

gênero. A partir de 1950, Chianca de Garcia fez na TV Tupi os

primeiros programas da televisão brasileira. Faleceu em 28 de ja-

neiro de 1983.
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tornando-se cidadão norte-americano
em 1941. Utilizando pela primeira vez
em biologia o microscópio eletrônico
— antes usado apenas pelos físicos e
engenheiros metalúrgicos —, desco-
briu os componentes da célula: os mi-
tocôndrios, que armazenam a energia
celular, e a retícula endoplasmática,
estrutura fibrosa que suporta as orga-
nelas. Voltando à Bélgica em 1950, or-
ganizou um Instituto de Pesquisa do
Câncer, onde desenvolveu estudos pa-
ra o tratamento químico da doença,
que lhe valeram o prémio Nobel de fi-
siologia ou medicina em 1974. Faleceu
em Bruxelas, a 22 de maio de 1983.

rios

sucessos da dupla sofreu uma anorexia
nervosa. Em 5 de fevereiro de 1983
morreu de um ataque cardíaco em Los
Angeles.

CHIANCA DE GARCIA

Em 1939, quando chegou ao Brasil,
Eduardo Chianca de Garcia tinha 41
anos (nasceu em 14 de maio de 1898,
em Lisboa) e uma larga folha de ser-
viços prestados ao teatro e ao cinema
em Portugal. Mas foi no Rio de Janei-
ro que esse carioca de coração desen-
volveu suas grandes potencialidades de
dramaturgo e cineasta e revelou-se co-
mo pioneiro da televisão. Em 1946, o
presidente Dutra resolveu acabar com
o jogo. De uma hora para outra foram
fechados os cassinos, deixando dezenas
de artistas sem emprego. Ele pegou
sua troupe e foi para a praça Tiraden-

likes, que era então o centro do teatro de
revista. Lá montou grandes sucessos:
como Um Milhão de mulheres, O Rei
do samba, Boa é apelido, lançando
Virgínia Lane e trazendo de volta aos
palcos a figura de Grande Otelo. No
Teatro João Caetano montou uma no-
va série de revistas, ainda com
Virgínia Lane e Colé, Ripolim e outros
grandes artistas do género. A partir de
1950, Chianca de Garcia fez na TV
Tupi os primeiros programas da televi-
são brasileira. Faleceu em 28 de janei-
ro de 1983.

Janete CLAIR

Na cidade mineira de Conquista, onde
nasceu em 25 de abril de 1925, ela
apenas sonhava com o sucesso. Em

d1972 esse sucesso ultrapassava qual-
mpfuer sonho possível, com a novela Sel-

va de Pedra, que alcançou a incrível
marca de 100% de audiência. Entre o
sonho e a vitória medeou uma longa
carreira, iniciada na Rádio de France
(SP) como cantora, e continuada na
Rádio Tupi-Difusora, de São Paulo,
como locutora. Aí conheceu o
teatrólogo Dias Gomes, com quem se
casou em 1950. No Rio de Janeiro, es-
crevendo radionovelas para a Colgate,
adotou o pseudônimo de Janete Clair.
Em 1956 veio a primeira novela de su-
cesso, Perdão meu filho, para a Rádio
Nacional. Em 1967, já com algumas
novelas encenadas na TV, foi convida-
da pela Globo para reescrever Anastá-
cia, e aí seu talento ficou evidente. Das
duas dezenas de novelas escritas para a
televisão, a maioria teve imenso suces-
so popular, como Irmãos Coragem
(1970), O Semideus (1973), Fogo sobre

"BARSA —.5.9811

terra (1975), Bravo (1975-76), Pecado
capital (1975-76), O Astro (1977), Pai
herói (1978), Coração alado (1980),
Sétimo sentido (1982) e Eu prometo,
que estreou em setembro de 1983. Me-
nos de dois meses depois, em 16 de no-
vembro de 1983, falecia no Rio de Ja-
neiro a principal autora de novelas do
país.

Kenneth Mackenzie CLARK

Nascido de família aristocrática, de
Londres (13 de julho de 1903), estudou
no famoso Trinity College de Oxford,
e logo em seguida foi trabalhar em
Florença com Sir Bernard Berenson.
Aos 30 anos de idade foi nomeado di-
retor da National Gallery, de Londres,
e supervisor das coleções reais. Mas foi
somente em 1969 que ganhou fama in-
ternacional com a famosa série de tele-
visão produzida pela BBC c intitulada
Civilização. Essa série mudou radical-
mente sua imagem de erudito para a
de grande divulgador da arte. Nela
Clark apresentou com simplicidade o
mundo fascinante da arte, através de
tesouros como as pinturas do Renasci-
mento, as catedrais góticas e as telas
flamengas. Escreveu dois livros impor-
tantes, A Paisagem na arte, e um estu-
do sobre a mulher na obra de arte
através dos séculos, Feminine beauty.
Morreu em Hythe, Kent, a 21 de maio
de 1983.

Albert CLAUDE

Ele está para a biologia assim como os
cientistas atômicos estão para a física:
foi o primeiro a descobrir que a célula
também pode ser fragmentada em ele-
mentos constituintes ainda menores.
Nascido a 23 de agosto de 1898 em
Longlier, Bélgica, formou-se em me-
dicina na Universidade de Liège em
1929. De lá, foi convidado pela Fun-
dação Rockfeller como pesquisador,

Nilo COELHO

"Eu não sou o presidente do congresso
do PDS. Sou o presidente do Congres-
so do Brasil." A frase, com que Nilo de
Souza Coelho neutralizou as tentativas
de seu próprio partido, de impedir a
rejeição do decreto-lei 2.024, foi seu
último pronunciamento político e um
eloqüente resumo da altivez e determi-
nação que caracterizaram sua carreira
política, iniciada em 1950, e que se es-
tendeu ao longo de quatro legislatu-
ras, como deputado federal (1950-66),
cinco anos como governador de Per-
nambuco (1967-71) e cinco anos como
senador. Pernambucano de Petrolina
(1920), formado em medicina pela
Universidade da Bahia, ele era um dos
11 filhos do rico fazendeiro Clementi-
no Coelho, o coronel Quelé. Em-
presário bem sucedido, soube tirar
partido da independência económica
para exercer a forte independência de
caráter, patenteada em várias ocasiões
da história recente. Falecido em São
Paulo a 9 de novembro de 1983, ele
daria poucos dias antes um resumo fi-
nal de sua vida como homem público,
ao dizer: "Não me arrependo das coi- •
sas que fiz, mas tenho arrependimento
das coisas que deixei de fazer".

Roberto Alvim CORRÊA

Homem de formação européia, nasci-
do em Bruxelas (1901), diplomado na
Suíça e radicado na França, onde
manteve as Éditions Corrêa, ele veio
em 1936 para o Brasil, onde lecionou
literatura francesa na Faculdade Na-
cional de Filosofia, no Instituto Rio
Branco e na Faculdade de Letras da
PUC, no Rio de Janeiro. Escreveu An-
teu e a crítica, em que demonstrou
uma sensibilidade estética que, segun-
do Alceu Amoroso Lima, era a maior
da crítica brasileira moderna. Em O

41



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

1436 	 95 14 12	 95	 Cot4-4, do processo n° 	 de 19 	  (a)

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 14/12/95.

Wv
Com. de Const. e justiça

LUIZ AREIA:.	 ARVALHO
Au. Tecn. LegVefe - A. T. M.

Cf511 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

ãL4.7

D4RCIO ARRUDA
Presidente/

DEFIRO

33 /02/W

President

cds/p11436i

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informa4b.Pr9para —tàber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei n2 1436/95, de
autoria do Hobre Vereador Mário Hoda:

1R -	 bem páblico?

-	 oficial e possui námero de CADLOG?

- A denominaço proposta (VIELA CHIAHCA
DE GARCIA)	 constitui homonímia?

- A descriç .ão e a localizaço da via no
projeto •st"ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identifica0.io?

- A classificaç"ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiçes
do Decreto nR 27568/80?

Esclareço que tais informaç2ies s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'âo
no projeto de lei 1.152 1436/95.

/
Sala da Comiss .ão de Justiça,t24=?G? 96/
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ÂLÊG
Em,

ANTONIO-CM
Sicretárle

DE PANA

'R ECEBIDO EM LEG. 3
)(io	 i.6

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.
CS/ o a,	 / 9;

ANGELA BOMIN Al\MPPONI

Chefe de Seçào TtCta nCt

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

/ (9a1 13Ç

22f./4
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente lécnIco de Oireçào

SEGUE 	 ,	 ......... nesla lata
documento  /1	 • papei de informWo
rubricado  á  cob fothaÂ  n.o4  O e ri, O 

Em	 / 32,3 / 001-/



•

1GSão Paulo,	 de fevereiro de 1.996.

Folha	 do proc.

de 19 9-1--

O fundo ário
"ffireeleie	 ao

•

, 18 - OF-LEG3
OFICIO H.0092/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1436/95 de autoria do Vereador Mário Moda,
denominando Chianca de Garcia, a Viela sem denominação,
localizada no setor 012 - Quadras 009 e 0i0
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. J.436/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 01 e 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

(11? PC



MEMORANDO

I2Folha n.o ..	O

CÂMARA MUNICI "Â—L.---D-ii
O funcionário

do proc.

1944---ã o

São Paulo,  16 	de  fevereiro 	de 19 96

•

0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 092/96, de

15/02/96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1436/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cOpia xerográfica do PI, 1436195 e do despacho da

Comissão de Constituição e Justiça de fls. 01 e
06.

RECEBI EM!

Oficial de Gabinete
SGMLATL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

O 431
Papel para informactlo, rubricado como folha

'2'2~ 
(8) MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção III

)-5(3G 	 de 19 02,5  / 	
43Gdo processo ri° 

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, (33/o&  /W,

ANGELA BOR9DIN ANDREONI

Chefe de Seção Teçutu

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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sob folha 	
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Senhor Presidente

O  uncionárlo 	

.•	 ..,.. )44 .,	
t..:n teeteetez	 ao	 .../l/1.04-i em" i I !...'	 1 .. 1.,	 .../ , ••	 .....

.	 .	 São Paulo, (es det•AAR-C-0 de 1996-
)

••••nn

GABINETE DO PREFEITO

Obio Á D. n.o 057 796

15 - BOCREC
13-0073/1996

•	 ';

- 57 .. o 3 SO.....
N 30 :

Tenho a honra de encaminãar

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito 1 ‘. a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

'Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

.LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM



CÔPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AOS PROJETOS DE

LEI N9s 1558/95, 1555/95, 1552/95, 1467/95, 1465/95, 1459/95

1456/95, 1453/95, 1450/95, 1447/95, 1445/95, 1444/95, 1442/95,

1441/95, 1439/95, 1438/95, 1436/95, 1435/95, 1433/95, 1432/95,

1430/95 e 1429/95, REFERENTES AOS OFÍCIOS N9s 18/Leg.3/0086/96,

0073/96, 0083/96 -, 0082/96, 0081/96, 0084/96, 0080/96, 0085/96,

0074/96, 0075/96, 0076/96, 0077/96, 0078/96, 0079/96, 0087/96,

0090/96, 0091/96, 0092/96, 0094/96:, 0096/96, 0093/96, 0088/96,

0089/96, REMETIDOS A CÂMARA MUNICIPAL COMO OFÍCIO A.T.L. N9

057



do Processo n° 59-000.464-96*59

CASE G
Sr. Diretor

PREFEITURA DO HUNICiPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 96

Ratificamos as ini'ormaç5es constantes

no. F1_5 mencionados na inicial, cujas cápias se encontram

sob fis.73 à 95 do presente processo.

S.P., 05/03/96

4LFRE00 45g. HANCLI80
Diretor Div. 1"éc . de Ofic. e

Deu. de Logradouros
CASE-4

RH/mcfa



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

do Processo nn. 59-000.464-96*59	 em 06/03/

ENG°. JOSé ANTO	 AMPAIO
Diretorde. 13Técnico

C'

SEHRÀ,B -
ey_40.97.‘

N T 14-1

NIARLENÉA MV;

Ol• .cm.
CASE 01

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUNTO	 : VEREADOR MARIO NODA: PL's - 	 de 1429, 1430,
1432, 1433, 1435, 1436, 1438, 1439, 1441,1442
1.444, 1445, 1447, 1450, 1453, 1456, 1459,1462
1465, 1467, 1552, 1555, 1558, todos referentes
ao ano de 1995.

INFORMACZO : 380/CASE-G/96.

SEHAB-G/ATAJ •
Chefia de Assessoria,

Com as informações prestadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SGM/ATL.

0+ /03/96.

•

•

RC/amb*



Fetls o.
n.o

PREFEITURA DO MUNICíPIO D sgp_pouLo

Folha de informação ne

,

do Processo n2 59-000.464-96*59 em 07/03/96 	 (fàwultTEREZINE, 2:2:2S-627?:"..

Auxi4 ,	 .Nea.idstrati,

SERGIO L S ABRAFIZO
Ar u*teto
SE B	 ATAJ

INTERESSADO: SGM/ATL

ASSUNTO:	 Ref. Projeto de Lei

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Senhora Assessora

Chefe, devolvemos o p resente com as informaes prestadas

pelo CAE 4 em fls. 73 a 95.

06 / YI(10420"--"'196

•

a
SLA/rmc..

Ia 10 Mi
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Folha de informacao n

do	 Ii 	 m 05/03/96 (a) 	

CASE G
S.r. Diretor

110INFORMACOES SOBRE O PL : 1_436/95	 MEMO ATL : 4.309/95 M.NODA

4. A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : NÃO	 CODLOG : 71..612-0

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VE SANITARIA

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : VE CHIAMCA DE GARCIA

HOMONIMIA : NÃO

• D) DADOS TECNICOS

SUF1CIENTES,CARACTERIZACAO CORRETA

•

E) OBSERVACOES

SEGUNDO QUADRA FISCAL ANEXA, TRATA-SE DE VIELA SANITARIA.
O CODLOG ENCONTRA-SE CANCELADO.

05/03/96

• ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4
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13•0715/1996

REQUERIMENTO

REQUEIRO Douta Mesa, nos termos regimentais, que

o Projeto de Lei n 2 1436/95, de minha autoria, seja retirado e

arquivado.

Sala das Sessães, /ig	 4~.91—° 
cie 49#9.

ADOW-MARIO NODA

Vice Li er - PTB

SEÇA0 r. rEv!Ao

• 1 8 JUN 1996

11)-

CÓD. 0561



de Direção 1

DEPARTAMENTO

DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
!'v.CAO TÉCNICA DE ARQUIVO

enc3m:do c!

Acquivo

O Func.'
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